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No Ano Internacional da Paz, os1 
cristãos têm alguma coisa a dizer. e1 
cremos que Jesus Cristo é o Príncipe da 
Paz anunciado pelo profeta Isaías. 

A Bíblia é rica em ensinamentos k- 
respeito da Paz. São muitos os textqs que 
trazem o tema sempre subordinado à 
ação de Deus entre os homens. E db 
leitura desses textos podemos concluir 
que, segundo a Palavra de Deus, a Paz é 
sempre fruto da justiça. 1 De fato cremos ser esta a perspec iva 
cristã: a Paz não é meramente a ausência 
de guerras e conflitos mas antes a i 
vigência de relações sociais justas e 
equânimes. NÓS cristãos não podembs 
aceitar uma Paz que se limite aos a ordos 
entre grandes potências. 'I 

No Brasil estamos longe de alcanAar 
uma situação de Paz. Os problemas 
relacionados à questão da terra agralam- 
se a cada dia e neste ano de 1986, nfro 
temos perspectivas de melhora. A cada 
dois dias morre um líder sindical, 
assassinado por jagunços a mando de 
grandes latifundiários. Os que vivem nas 
grandes cidades já tiveram oportunidade 
de abismarem-se com a situação de 

extrema miséria na qual vive uma grande 
parte da nossa população, sob viadutos, 
mendigando um pedaço de pão, sem 
assistência médica e sem escola para os 
filhos. O nosso desenvolvimento está 
subordinado à política econômica 
internacional e somos nds, afinal, que 
acabamos pagando a conta dos 
desmandos dos grandes pa&es. Portanto 
se não temos paz é porque a ordem 
social está baseada em relações injustas 
entre os povos e as pessoas. 

Nós cristãos, mais do que pelo fim das 
guerras lutamos pela promoção da 
justiça, pois sabemos que aquela é 
conseqüência desta conforme nos instrui 
o texto sagrado. E a promoção da justiça 
entre os povos é para nós muito mais que 
uma postura ética diante da fé. 2? antes 
de tudo uma questão de fidelidade ao 
evangelho de Cristo. 

Ainda que não consigamos divisar no 
horizonte o dia de nossa Paz, lutamos 
freneticamente, apontando para o futuro 
onde será realidade a visão do salmista 
na qual "a justiça e a paz se beijaram" 
(SI 8210). 
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ARCEBISPO NEGA-SE A 
CELEBRAR PARA 
MILITARES 

O arcebispo de Olinda e Recife, 
Dom José Cardoso Sobrinho, 
negou-se a celebrar, na noite de Na- 
tal, a tradicional missa do galo, pro- 
movida pelo Exército e Polícia Mi- 
litar do Pernambuco. A recusa foi 
em protesto contra a "prisão arbi- 
trária" do padre Jaime Kohmets- 
cher, ocorrida quando este acom- 
panhava um grupo de favelados 
que tentava impedir a pavimenta- 
ção de um dos acessos ao viaduto 
%credo Neves, que o prefeito que- 
ria inaugurar antes de deixar o car- 
go e que, segundo os manifestan- 
tes, prejudicava a favela ao lado. Da 
mesma maneira, Dom José Cardo- 
so protestou contra o fuzilamento 
de um comerciário de 20 anos por 
dois PMs, na véspera do Natal. A 
missa do quartel Derby, da qual 
participam o governador, seus se- 
cretários e autoridades militares. 
nunca contou com a prticipação dé 
Dom Hélder. Mesmo assim, o no- 
vo arcebispo, sempre considerado 
moderado, surpreendeu a todos. 
Ele ainda divulgou um manifesto 
contra a violência policial, o pri- 
meiro desde que Dom Hélder dei- 
xou a Arquidiocese. (JB 26 dez 85) 

JOVENS LUTERANOS NA 
PERIFERIA DO RECIFE 

Cinco jovens luteranos têm se de- 
dicado em tempo integral aos tra- 
balhadores da "Missão Recife'. da 
IECLB, procurando integrar-se à 
realidade do povo da periferia par- 
ticipando de seus problemas. Na ci- 
dade de dois milhões de habitantes, 
com uma das maiores taxas de de- 
semprego do país, eles escolheram 
para morar uma área de invasão, a 
favela "Cabo Gato". Em relato 
prestado ao Jornal Evangélico da  
2.? quinzena de dezembro, os jovens 
criticam a estrutura da sociedade 
que mantém "os pistolões" da in- 
fluência e do dinheiro e gera os fa- 
velados e prostitutas; reconhecem 
que têm percebido melhor seu in- 
dividualismo e seus preconceitos no 
convívio diário com os pobres e es- 
clarecem que não podem mais se 
conformar com a situação de extre- 
ma miséria e marginalização do po- 
vo, porque estão sendo evangeliza- 
dos pelo nordeste. 

REPARTIR JUNTOS 
Sob o tema "Chamados para a 

paz e a justiça", a juventude da 
IECLB promoverá o 7P Acampa- 
mento "Repartir Juntos", em três 
lugares diferentes: em Sobradinho- 
RS, de 12 a 19 de janeiro; em 
Cascavel-PR, de 19 a 26 de janeiro 
e em Curitiba-PR, de 26 de janei- 
ro a 2 de fevereiro. Os acampamen- 
tos terão como objetivo proporcio- 
nar aos participantes uma reflexão 
sobre a paz e a justiça de modo que 
possam rever suas relações huma- 
nas, o modo de organização da so- 
ciedade e as relações com outros 
povos. 

IGREJAS CONTRA A FOME 
NA ETIÓPIA 

As igrejas etíopes que integram 
a Federação Mundial Luterana e o 
escritório central do serviço mun- 
dial desta Igreja para a Etiópia es- 
tão coordenando o serviço de dis- 
tribuição de alimentos e ajuda pa- 
ra a população mais carente, víti- 
ma da tem'vel seca que atinge gran- 
de parte da Africa. Desde o come- 
ço de 1985 já fizeram chegar mais 
de 90 mil toneladas de alimentos a 
diversas localidades que essas igre- 
jas tomaram sob a sua responsabi- 
lidade. Conseguiu-se na Suécia um 
fundo especial para garantir o ser- 
viço aéreo, com três voos diários, 
para transportar os alimentos até às 
regiões atingidas. Está prevista, pa- 
ra este ano, a intensificação desses 
trabalhos. (O São Paulo - 20 a 26 
de dezembro). 

FANINI E A "NOVA 
REP~BLICA" 

Nas comemorações do décimo 
aniversário da entidade Reencontro 
Obra Sociais, por ele dirigida, o 
pastor batista Nilson do Amara1 
Fanini entrou em ritmo de "Nova 
República". Ao abordar o tema 
"Uma nova criatura para a Nova 
República", ele enfatizou a neces- 
sidade de se transformar a socieda- 
de, mas antes C preciso a transfor- 
mação do indivíduo. O pastor Fa- 
nini, que é diplomado pela Escola 
Superior de Guerra e conhecido no 
exterior como o "Billy Graham do 
Terceiro Mundo", agora não fica 
constrangido em demonstrar o seu 
apreço pela "Nova República", em- 
bora tenha apoiado os governos mi- 
litares, o que lhe rendeu a conces- 
são de um canal de televisão. 

DOM MAURO MORELLI E A 
CONSTITUINTE 

O bispo de Duque de Caxias, 
Dom Mauro Morelli afirmou, em 
Belo Horizonte, que "Brasíiia é um 
símbolo de insanidade, insensatez 
e instabilidade e a Nova República 
está cheia de velhas mentiras". 
Colocou-se a favor de uma eleição 
para presidente o mais cedo possí- 
vel e defendeu uma Constituinte 
que seja uma Assembléia e não 
apenas um Congresso. Em palestra, 
no Rio de Janeiro, sobre "Consti- 
tuinte e as perspectivas do socialis- 
mo democrático", ele enfatizou a 
necessidade da Constituinte levar 
em conta as diferenças da nação, 
para eliminar as desigualdades. As- 
sim, ele propôs que o texto consti- 
tucional valorize a cultura nacional 
dos negros e indígenas e inspire-se 
em seus valores e modelos de socie- 
dade. (FSP 3 dez, ESP 19 dez e 'Ri- 
buna da  Imprensa 19 dez) 

O "JE VOUS SALUE MARIE" 
ARGENTINO 

Diante da polêmica causada pe- 
lo filme "Je vous salue Marie", do 
cineasta Jean-Luc Godard, o Con- 
selheiro Consultivo de Igrejas, da 
Argentina, formado pelas Igrejas 
Anglicana, Discípulos de Cristo, 
Evangélica do Rio da Prata, Evan- 
gélica Luterana Unida, Evangélica 
Metodista Argentina, Evangélica 
Valdense, Presbiteriana, Reforma- 
da Argentina e Igreja de Deus, re- 
solveu pronunciar-se sobre a ques- 
tão. A nota aborda três pontos: 1) 
Considera lamentável que a discus- 
são sobre um filme que não conhe- 
cem, e sobre o qual há informações 
e impressões muito contraditórias, 
tenha ocupado o centro das aten- 
ções de amplos setores da socieda- 
de argentina, enquanto que o povo 
passa por problemas gravíssimos; 2) 
Deplora a ameaça velada de ações 
violentas no caso do filme ser exi- 
bido e 3) Considera justo e respon- 
sável ter informações mais verídi- 
cas e objetivas sobre qualquer obra 
de arte antes de emitir juízos pre- 
maturos, emocionais ou exagera- 
dos. Lembra ainda a época da cen- 
sura que pretendia manter o povo 
"em uma permanente condição in- 
fantil". A nota é concluída com a 
citação de I 'IS 5,21, onde Paulo 
aconselha "com pastoral sabedo- 
rias': " Examinai tudo e ficai com o 
que é bom". (Prensa Ecumênica - 
11/12/85) 



NTRO DE RELIGIOSOS 
NEGROS 

Cerca de 40 religiosos, padres e 
seminaristas negros, realizaram, dia 
12 de novembro, no Rio de Janei- 
ro, seu 11: Encontro. Debateram te- 
mas como "Negritude e Constituin- 
te" e "Negritude e Liturgia", tons- 

' tatando que enquanto 60% dos 
brasileiros têm sangue negro, ape- 
nas 2% dos religiosos do Brasil, na 
Igreja Católica, são de descendên- 
cia negra e que os negros são a 
maioria entre os brasileiros despo- 
jados de tudo e de todos os direi- 
tos. Os participantes do Encontro 
enviaram uma carta aos seus supe- 
riores chamando a atenção para 
uma possível e sutil discriminação 
na formação religiosa; outra ao mi- 
nistro Nelson Ribeiro, exigindo 
uma Reforma Agrária justa e satis- 
fatória e uma Última carta à Em- 
baixada sul africana no Brasil, re- 
pudiando o governo ilegítimo da 
Africa do Sul, que "comete barba- 
ridades para perpetrar a opressão 
sobre a maioria negra". O Encon- 
tro terminou com uma mensagem 
esperançosa "de ver florescer um 
novo dia para as maiorias oprimi- 
das do mundo". (CIC 10 dez 85) 

SINDICATOS SUL 
AFRICANOS DÃO PRAZO 
PARA FIM DO APARTHEID 

Foi criado no início de dezembro 
em Durban, o Congresso dos sin- 
dicatos sul africanos, que reúne 
mais de 500 mil trabalhadores, que 
exigem a nacionalização das minas 
de carvão e ouro e promove a con- 
tinuação das greves políticas de mo- 
testo contra o governo racista. O 
Congresso deu um prazo de seis 
meses para o fim do sistema do 
apartheid. A determinação dos Sin- 
dicatos é af i i ada  no momento em 
que seis negros são condenados à 
forca pelo assassinato de um con- 
selheiro municipal em 1984. Os ne- 
gros que aceitam cargos de conse- 
lheiro municipal e postos na polí- 
cia são considerados traidores pe- 
los outros que lutam pelo fim do 
regime de segregação racial. Os 
condenados, cinco homens e uma 
mulher foram acusados de apedre- 
jarem o conselheiro Kuzwayo Dhla- 
mini e incendiarem sua casa, onde 
ele morreu queimado. (FSP 3 dez 
e 15 dez) 

MARCHA PELA PAZ 
Form~da por duzentos pacifistas 

de vinte países, começou no Pana- 
má, em10 de dezembro passado, a 
Marcha pela Paz na América Cen- 
tral. OS( seus participantes preten- 
diam chegar a pé até o México, per- 
correndb todos os países centro- 
americqnos, chamando a atenção 
dos dirikentes e da população da re- 
gião para a necessidade de se che- 
gar a urh acordo de paz. Encontra- 
ram, contudo, muitas dificuldades: 
foram impedidos de entrar em 
Honduqas e E1 Salvador e tiveram 
problenias com o governo e grupos 
de direita em Costa Rica. Somente 
encontrhram apoio na Nicarágua 
onde fizeram manifestações diante 
da embaixada norte-americana, de- 
fendendo uma solução negociada 
para os conflitos centro- 
americanos. No caso de Honduras, 
os dirigdntes da Marcha afirmaram 
que o governo, ao não permitir sua 
entrada no país, "mostrou que não 
está do lado da paz". Impossibili- 
tados dd ir a pé, os participantes de- 
cidiram seguir de avião até a Gua- 1 temala onde assistirão a posse do 
presiderite eleito Vinicio Cerezo, no 
dia 14 dk janeiro-, retomando, dali 
a caminhada até o México. 

I 

ATO P~BLICO CONTRA 
APARTHEZD 

Cerca de 15 mil pessoas estiveram 
presentes no ato público contra o 
regime racista da Africa do Sul, rea- 
lizado e p  São Paulo, no dia 17 de 
dezembllo, organizado por várias 
igrejas, partidos políticos, movi- 
mentos hegros e outras entidades. 
O ato durou mais de quatro horas 
e tambbh contou com a presença 
de artistas conhecidos do grande 
público como Chico Buarque, Mar- 
tinho dai Vila, lètê Espíndola, Re- 
nato Teikeira, Milton Gonçalves e 
o grupo Blitz. Foi realiida uma ce- 
lebração ecumênica com a partici- 
pação d dom Paulo Evaristo Arns, 'i do rabino Henry Sobel, da comu- 
nidade israelita, do pastor metodis- 
ta Antonio Olímpio de Santana, do 
Programa de Combate ao Racismo 
do CMI, e do pastor Camilo San- 
tos, da Igreja Cristã Universal e mi- 
litante do movimento negro. 

MKIUUISTAS CHILENOS 
CONTRA A VIOLÊNCIA DO 
REGIME MILITAR 

A Igreja Metodista do Chile de- 
cidiu "não permanecer alheia" à 
realidade do país, diante do "au- 
mento da violência e quebra dos va- 
lores essenciais do ser humano". 
Condenou, através de sua Junta 
Geral, o envolvimento de policiais 
em assassinatos e sequestros e, 
mostrando-se preocupada com es- 
ses fatos, afirma ver neles "expres- 
sões de uma sociedade enferma". E, 
finalmente, expressa o "compromis- 
so de orar e trabalhar para que fe- 
ndas tão profundas sejam saradas". 

TRABALHO DE 
RECUPERAÇMDE 
PROSTITUTAS NOS EUA 

A Igreja Presbiteriana dos Esta- 
dos Unidos, sinodo sul da Califór- 
nia e Hawaí, desenvolve desde 1980, 
o Projeto Maria Madalena que ob- 
jetiva recuperar mulheres que dese- 
jam deixar a prostituição. O proje- 
to tem por filosofia que as prosti- 
tutas são vítimas da violência de 
nossa sociedade: todas as mulheres 
atendidas são originárias de famí- 
lias dissolvidas e sofreram violên- 
cia e abandono quando crianças, 
sem exceção. Cerca de 85% delas 
foram vítimas de incesto e outras 
violências sexuais. O Projeto não 
faz discriminação religiosa no aten- 
dimento. Apenas ajuda as prostitu- 
tas na orientação de suas vidas e .  
não faz pregação proselitista. Em. 
1986 será iniciado um segundo pro- 
jeto em Orange, no sul da Califór- 
nia: "o mais novo ministério para 
a mais velha profissão". 

FESTA DA MULHER 
MARGINALIZADA 

A Pastoral da Mulher Margina- 
l iada da Diocese de Santos reali- 
zou dia 22 de dezembro, uma festa 
de Natal, visando a integração e 
promoção humana das prostitutas. 
O trabalho da Pastoral conta com 
o apoio do bispo Dom David Pi- 
cão e vem sendo desenvolvido já há 
sete anos, realizando encontros com 
cerca de 600 prostitutas da cidade 
para discussão dos motivos que ge- 
ram a prostituição e de problemas 
como moradia e violência e repres- 
são policial, na busca de conscien- 
tização, humanização e recupera- 
ção. 



CNBB EXIGE FIM DE 
AGRESS~ES AO INDIO 

Em reunião realizada, dia 17 de 
dezembro, em Brasília, 
encontraram-se Apoena Meireles, 
presidente da FUNAI e Dom Lu- 
ciano Mendes de Almeida, 
secretário-geral da CNBB para de- 
terminar linhas de um diálogo en- 
tre a Igreja e o Estado na questão 
da política indigenista. Dom Lucia- 
no entregou a Apoena o documen- 
to do CIMI, onde a Igreja apresen- 
ta suas exigências, com um minu- 
cioso levantamento das áreas onde 
os índios vivem sob ameaças ou in- 
vasões. O encontro, proposto pelo 
presidente da FUNAI, durou qua- 
se duas horas, ao fim das quais 
houve concordância em eleger al- 
gumas áreas prioritárias, que exi- 
gem urgência na resolução das 
questões de terra. O Documento do 
CIMI, sob o título ''a trágica situa- 
ção das terras indígenas" afirma 
que após nove meses de "Nova Re- 
pública'', não há resultados alenta- 
dores na demarcação das terras e 
que o grupo responsável pela apre- 
ciação das propostas de demarca- 
ção sequer tem se reunido". 

CASSAÇÃO ANULADA 
Foi anulada pela Comissão de 

Constituição e Justiça da Assem- 
bléia Legislativa de Santa Catarina 
a cassação do mandato do deputa- 
do Paulo Stuart Wright, ocorrida 
em 11 de maio de 1964. Paulo, eleito 
em 1962 pelo Partido Social Pro- 
gressista, foi cassado a pedido dos 
líderes do golpe militar de 1964 por 
seu trabalho de organização dos 
pescadores do litoral catarinense. 
Era irmão do pastor presbiteriano 
Jaime Wright coordenador do pro- 
jeto "Brasil: Nunca Mais" que in- 
vestigou a repressão política no pe- 
ríodo de 1964 a 1979. Segundo o li- 
vro síntese do projeto, o deputado 
foi preso e morto pelo DOI-CODI, 
de São Paulo, em 1973. Figura 
atualmente na condição de "desa- 
parecido político". O ato de anula- 
ção foi considerado pelos parla- 
mentares como a reparação do 
"maior erro cometido pelo Legis- 
lativo catarinense em toda a sua 
existência". 

AJUDA A NICARÁGUA 
Dirigentes católicos, protestantes 

e judeus dos Estados Unidos lan- 
çaram uma campanha para reunir 
27 milhões de dólares para assistên- 
cia humanitária à Nicarágua. O es- 
forço dos religiosos é uma tentati- 
va de compensar as verbas que o 
governo de Ronald Reagan destina 
aos contra revolucionários. Em- 
bém o pastor Emílio Castro, 
secretário-geral do CMI, em visita 
oficial ao Brasil dia 18 de dezem- 
bro, afirmou que o Conselho vem 
apoiando o trabalho de algumas 
Igrejas na Nicarágua no campo da 
educação, da agricultura e do esfor- 
ço científico, ao mesmo tempo em 
que denuncia as violações aos di- 
reitos humanos ocorridas lá, em de- 
corrência da aplicação de medidas 
de segurança. A posição oficial do 
Conselho foi definida por Emílio 
Castro: "pode-se ter simpatia, mas 
não sacralizar qualquer tipo de pro- 
cesso humano". (Ultima Hora 14 
dez e Zero Hora 18 dez) 

TOLDO CHIMBANGUE 
AINDA SEM SOLUÇÃO 

A situação do Toldo Chimban- 
gue continua sem uma solução de- 
finitiva, pois o decreto que devolve 
aos índios Kaingang uma área de 
912 hectares ainda não foi assina- 
do pelo Presidente Sarney, segun- 
do informações do rev. William 
Sthisler Filho, um dos participan- 
tes da greve de fome realizada, em 
setembro passado, que reivindica- 
va soluções imediatas e justas para 
o Toldo Chimbangue. O rev. Schis- 
ler, que é pastor da Igreja Metodista 
em Florianópolis, informa também 
que foi formada uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI), 
proposta pelo deputado Hugo BieN 
(PDS), que visa criar pretextos pa- 
ra o adiamento das soluções ime- 
diatas, além de, a longo prazo, con- 
cluir que não há direito indígena. 
Outra decisão governamental que 
criou um precedente ameaçador pa- 
ra todos os índios brasileiros foi a 
de desapropriar os invasores das 
terras indígenas, reconhecendo su- 
tilmente que eles tinham direitos e, 
ao mesmo tempo, desrespeitando 
os direitos históricos dos índios. 

OS BATISTAS E O FILME 
PROIBIDO 

Após os ataques de setores da 
Igreja Católica à apresentação do 
filme "Je vous salue, Marie", no 
Brasil, também os batistas se ma- 
nifestaram. Pelo menos é o caso do 
editorialista do "Jornal Batista'', de 
15 de dezembro, que tenta ligar o 
filme do protestante franco-suíço 
Jean-Luc Godard, A permissivida- 
de e ao esquerdismo. Além de pe- 
dir a volta da censura para contra 
o que, segundo ele, é uma "onda de 
permissividade", acusa os artistas e 
intelectuais brasileiros de serem "os 
mais salientes perpetradores de obs- 
cenidades mascaradas como obra 
de arte". Mesmo não tendo visto o 
filme, ele se sente autorizado a 
considerá-la "uma paródia grossei- 
ra da  vida de Maria, em que não 
faltam cenas eróticas tão ao gosto 
da intelectualidade decadente, inde- 
cente e blasfema'! O comentário 
termina com o desejo de que o fil- 
me sirva para abrir os olhos de 
"certos bispos" do clero progressis- 
ta que apoiam "intelectuais rubro 
esquerdistas". 

VIOLÊNCIA NO CAMPO EM 
MINAS GERAIS 

Uma crescente onda de violência 
tem se alastrado pela zona rural de 
Minas Gerais, com o surgimento de 
diversas áreas de conflito. O Bole- 
tim Diocesano de Divinópolis de- 
nunciou o assassinato do pai e fe- 
rimento'da mãe de Maria Apareci- 
da Rodrigues de Miranda, presiden- 
ta do Sindicato de trabalhadores 
Rurais de Uraí. O Boletim acusa O 

latifundiário Boaventura Maga- 
lhães Moreira como responsável pe- 
lo assassinato, pois ele é quem com- 
prou a fazenda em conflito em 
Bonfinópolis, expulsou campone- 
ses, semeou capim na lavoura dos 
posseiros e montou uma milícia de 
jagunços. Para Maria Aparecida, a 
luta continua, porque "eles querem 
desorganizar os trabalhadores. Ma- 
taram meu pai, mas assim como 
minha mãe, viúva e vitima do aten- 
tado não abandonou a luta, eu con- 
tinuo trabalhando pela organização 
dos camponeses". (Cic, 10 dez 85) 





Consejo Latinoamericano de Iglesias 
Conselho Latino Americano de Igrejas 
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Igreja: Caminho de 
Esperanca 4 Solidária 

A mesa Executiva propôs e a Junta Diretiva 
aprovou o tema básico para a Assembléia Geral 
do CLAI a realizar-se em 1988. Em Espanhol a 
frase comunica bem: Iglesia' Hacia una Espemn- 
za Solidaria. naduzir o tema, no entanto, nos 
cria um problema. Se o Francês tem a palavra 
verse o Inglês possui towards, que,vocábulo usa- 
ríamos nós para traduzir hacia para o Portuguê- 
sa? 

A questão é que hacia pressupõe primeiramen- 
te um movimento. A Igreja não tem uma espe- 
rança estática, acabada, passiva, de dimensões 
claramente definidas, ou descansada sobre con- 
quistas previamente estabelecidas ou acumulada. 
A Igreja vive a esperança móvel, que se amplia 
à medida que se torna mais claramente com- 
preendida ou que a cada se toma mais abrangen- 
te. Comparar a esperança da Igreja tal como 
compreendida ao final do século passado com 
a que se tem hoje, a quinze anos do final do Sé- 
culo Ecumênico, nos mostra claramene que esta 
esperança se expande para se tornar crescente- 
mente mais concreta, enraizada na História e ex- 
pressa cada vez mais em suas implicações con- 
textuais. 

Hacia, além disso, pressupõe também uma di- 
reção definida, um caminho a percorrer, um pro- 
gredir no espaço ou no tempo. E aqui se qualifi- 
ca a esperança da Igreja como solidária. A Igre- 
ja - o tema afirma - caminha em direção a 
uma esperança cujo foco é o reconhecimento de 
uma responsabilidade para com o outro. Isto se 
expressa, primeiramente, no espaço da vida con- 
gregacional, onde cada pessoa se preocupa com 
seu irmão ou irmã, "de maneira que, se um mem- 
bro sofre, todos sofrem com ele; e se um deles 
é honrado, com ele todos se regozijam." (I Co 
13.26). A igreja local, onde as pessoas vivem co- 
mo se fossem entidades meramente ajuntadas pe- 
la proximidade, desvinculadas entre si, nada mais 
é que um clube onde cada qual busca satisfação 
própria. Nada tem de corpo de Cristo, ainda que 
nela oficialmente se proclame a Palavra e se cum- 
pram as ordenanças evangélicas. Sua qualidade 
de Igreja somente será estabelecida na medida em 
que a solidariedade cristã, decorrente do amor 
se expresse de maneira clara. Por isso é que a vi- 
da congregacional tem que ser o primeiro espa- 

ço para a expressão da esperança solidária. Está 
claro que isto transbordará inevitavelmente da co- 
munidade para a Igreja-Denominação. 

Uma segunda dimensão na qual se expressa a 
esperança solidária é a que se estabelece por so- 
bre as linhas denominacionais, alcançando ecu- 
menicarnente a toda a Igreja de Cristo. O Espí- 
rito Santo tem levado a Igreja do Século Vinte 
a experimentar cada vez mais vivamente esta rea- 
lidade. Falta-nos, no entanto, um longo caminho 
a percorrer. Se a nível nacional e internacional. 
as lideranças denominacionais tem reconhecido 
a necessidade da afirmação da unidade cristã, o 
fato é que as igrejas locais e as comunidades vi- 
vem ainda muito isoladas umas das outras, co- 
mo se concorressem entre si e fossem absoluta- 
mente independentes. Estamos muitas vezes 
prontos a socorrer-nos uns aos outros no contexto 
confessional, mas mui fracamente nos sentimos 
solidários com o irmão ou a irmã de outro so- 
brenome denominacional. 

Finalmente, quando olhamos para a socieda- 
de maior à nossa volta, nossa impressão de ter- 
mos alguma coisa a ver com os outros, os não- 
cristãos, se toma ainda mais superficial, no dia- 
a-dia. Continuamos ensimesmados em nossas 
próprias preocupações, como se a vida do povo 
à nossa volta em nada nos dissesse respeito. Aqui 
também é preciso que as Igrejas reconsiderem o 
tipo de esperança que as anima à luz do Evange- 
lho. Somos chamados à solidariedade que trans- 
põe as fronteiras da própria Igreja, para 
compreendermo-nos como partes do sofrido po- 
vo de nossa cidade, de nosso país e de nosso con- 
tinente, em sua luta por sobrevivência, libertação 
e dignidade. 

Se o objetivo da Assembléia Geral do CLAI 
oferecer às Igrejas uma oportunidade para a re- 
consideração de sua esperança cristã numa di- 
mensão dinâmica, de responsabilidade realmen- 
te ecumênica, parece adequado traduzir o seu te- 
ma de modo a que elas o vejam como alvo de 
seu peregrinar no chão da América Latina neste 
presente tempo. A luz destas colocações talvez 
uma boa versão para tal tema seja: Igreja: Ca- 
minho de Esperança Solidária. 

O CLAI DESTACA oferece ao leitor e a leito- 
ra espaço para manifestar-se sobre isto. 
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1P, 2P e 3P Seminário de Rastoral de Periferia, 1 
promovidos pelo I p j a  Episcopal do Brasil (Diocese 
Meridionar), peki Igreja Evangélica de Conjissão 1 
Luterana no Brasil (4? Região Eclesiástica) e I p j a  
Metodista (2? Região Eclesiástica) assessoradas pelo 1 
Programa de Assessoria à Postorol Protestante do Centro 
Ecrrmênico de Documentaçáo e Informaçãa 

1. A OpqBo do h u s  da Bíblia pelos 
Pobres 

É central em nossa fR e culto ao verdadeiro Deus. No 
Antigo Tèstamento Me culto P celebrado na IembranLa 
da derrota do poderoso Faraó e na libertação de escravos 
(Dt 26.1-11). Os primeros cristãos, na celebração da Ceia 
do Senhor. lembravam o crucificado pela opressão dos 
dominantes nacionais em conspiração com o Impdrio 
Romano (I Co 11.23-27; Mc 14 e 15). Os l%is da Igreja 
insistem nessa lembrança ao formularem o Credo 
Apostdlico: "morto sob o poder': 

É central em nossa f4 a revelação de Deus em Jesirs 
Cristo. Os Evangelhos testemunham a sua encarnação na 
vila de BelPm, subúrbio da capital. sua convivência com 
os pobres na vila de NazarP e seu ministdrio desenvolveu- 
se preferencialmente entre os pobres na periférica e 
revoltada Galildia. 

I 

2. Nossas Bxperi3ncias como Igreias dd 
Cristo entro os Pobres 

I 

2.1 O ECUMENISMO 1 
Com intensa fd temos visto a força ecumênica que / 

brota desta igtqia. CoMessamos receber a graça do dom 
do Pai invocado por Jesus: '"o fim de que todos sejam 
um" (Jo 17.21). Em muitas periferias o ecumenismo d 
uma necessidade da luta popular para viver melhor. 

2.2 NOSSAS DESCOBERTAS I 

2.2.1 Nossas descobertas pela humilhação do povo: o 
povo constrói a unidade popular na luta e ação concreta, 
não aceita divisões artificiais. É uma lição para nds a 
força deste povq em meio a sociedade individualizante e 
anti-cornunitdria. Essa unidade acontece tambdm na , 
forma popular de viver a religiosidade e expressar a fd. 

Temos descoberto que a humilhação sofrida deixa 
cicatrizes. Rmos no povq cicatrizes de derrotas, de 1 
angbtia e desânimq e oprersão de irmão pobre contra 
pobre. I 

2.2.2 Nossas descobertas pela humilhação de Deils: 
- vemos futuro para a Igreja na ação missiondria, no 1 

testemunho público e na celebração conjunta. Deus tem 
sido humilhado pela nossa divisãq mas, misericordiosq 
nos tem abençoado no esforço pela unidade. 

Vemos Deus humilhado quando estrutum eclesiais e 
cldricos arrancam a Bíblia das mãos do pova Apesar 
d k  temos aprendido que a leitura popular da Bíblik 
entre a comunidade organizada e engajadq mostra a 
força do Espírito iluminando a fd a vida. Emos nos 
alegrado com as estrutum eclesiais e cldricos que 
buscam iluminar-se neste Espírita I 

23. DESAFIOS LANÇADOS A N& 
I 

2.3.1 O povo desqfa-nos, como cristãos engajados da 
causa populor, a denunciar as causas da opressãa Como 
profetas, que conhecem a profundidade da opressãq a 
vontade de Deus expressando-se no meio da opressãq 
nos inserimos na sociedade ao lado dos oprimidos. Este 
desqfio 4 permanente. 

I 

Entendemos que a dívida externa, a ingerência do 
Fundo Monetdrio Internacional, são os maiores 
responsáveis pela crise econbmica que, de forma 
impessoal, mata o povo de fome. 

A má distribuição da terra, o desemprega a 
insegurança social, a concentração do capital, a 
desvalorização do tmbalha entre outros males. clamam 
justiça aos céus e destróem o pova 

Nossa resposta ao desqfo popular d o didlogo: 
ouvindo o povo (de todas as formas) e falando-lhe com 
humildade e sabedoria de quem se sabe enviada 

2.3.2 Dessfios lançados a nds pelo prdprio Deus: 
a) Diante de nossas igreja Que busquemos maior 
coerência entre pregação e prdtica. Que busquemos 
democratizar a pregaçãa Que expressemos na liturgio as 
formas populares de louvar a Deus. b) Diante da polllica 
e da economia. Que busquemos fortalecer o exercicio 
pleno da cidadania Lutando pelos direitos materiais da 
cidadania. moradia, educaçãq alimentaçãq previdência, 
emprega Pelos direitos legat liberdade de manifestação 
de pensamenta de livre organização política e sindical, 
de efetiva participação e controle dos drgáos públicos. 

- c) Diante da ideologia dominante: Que tenhamos 
capacitação para perceber suas ifluências anti-cristãs em 
nds mesmos. no povq nas igrejas, na sociedade. Que 
saibamos buscar formas coletivas de combater tais 
ifluências. Esse processo contra-ideoldgico acontece na 
luta pela transformação da sociedade. 

S. N o m s  Com romissos Concretos com a 
LibertaqBo do 8-0 

Somos poucos. fracos. dispersos, desunidos, 
orgulhosos. Reconheçamos, com gmtidãq a misericdnla 
de Deus. Perdoados por Ele podemos mudar de vida 
Por isso declaramos como nosso compromisso especçfico: 
a) 7Fabalhar com a comunidade episcopal e luterana de 
São Leopoldo (Baim Feitoria). b) 7Fabalhar com as 
comunidades luterana, metodista e episcopal de Canoas. 
c) Motivar iniciativas de apoio mútuo entre as igrejas 
locais, a partir do trabalho de base da Igreja Metodkta 
em Uruguaiana. ̂ d) Iniciar os contatos locais para 
Viamão e Pelotas. e) Propor um Encontro em Santa 
Maria entre as três igrejas, para estudo da viabilidade de 
um trabalho comum. fl Mencionar. com ousadia, a 
disposição de iniciarmos um trabalho ecumênico de 
periferia em Porto Alegre onde não haja nenhum. 

Como nosso compromisso ecumênio: 
Reconhecemos que saimos fortalecidos dos semindrios. 

Buscaremos mantê-los como fdrum de reflexaexao e auto- 
crítica permanente. 

Como tarefas, vislumbramos pam 
a) Núcleo Sul do Programa de Assessoria ò Autoral 
Protestante do CEDI: Incentivar e ofemer condições 
para o intercâmbio entre as comunidades populares. 
Detectar necessidades nos trabalhos e encaminhar 
soluções possíveis: cursos, assessorias, formação de 
agentes, consultorias, publicações. Organizar um fichdrio 
de assessores e entidades especializadas. Ampliar a 
divulgaçãq troca de irtformações, através da Cimlar 
Interna do Núcleo "Mas Bdh, Rhê!': b) Do CEDI se 
espera que continue prestando assessoria tdcnica e 
teoldgica aos tmbalhw da &stoml Ecumênica de 
Periferia. c) Autoridades EcIcsióStica- Acompanhamento 
do Núcleo Sul da PP/CEDI ou dos trabalhos especficos 
como locais de estdgio dos estudantes de teologia das 
denominações. Apoio aos leigos que se envolvem no 
trabalha Agenciamento de fundos e recursos pam 
pmjetos especçficos da Pastoral Ecumênica de Periferia 
bem como a f~~calizaçãa 

Uáudio V b u k b  & Senna Oerrol 
B&po & Dioceae Meridional da I p j a  EpLrcopaJ do BmnU 

Isaac Aço 
B & p  & 2. Regkio Erbsldalico da I p j a  Metod&ta 

Humbrto KbcMebn 
Arsior Rtgionai da 4. M o  Eei&Wca da I w a  üban#Aleo & 
C o ~ o  Lutsnino no IRosU 
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